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O trabalho a que nos propomos discute a produção do texto escrito, o papel do escritor como elemento facilitador da leitura e a importância do leitor, na recepção satisfatória do texto.

Para isso, elegemos a obra Angústia, de Graciliano Ramos, a fim de demonstrar como o escritor se apropria de elementos da língua e lhes dá sentido organizando-os em forma de texto.

Destacaremos a disponibilidade do escritor para despertar no leitor os mecanismos necessários à adequada apreensão das idéias do texto. Abordaremos, também, o conhecimento necessário ao leitor para interagir com as idéias do enunciador. Finalmente, apresentaremos um levantamento dos elementos relativos à construção do texto eleito, e selecionaremos vocabulário utilizado na construção dos personagens, cenários, e da atmosfera reinante, que possibilitam atribuir um sentido a obra. 

1. O papel do escritor:

A produção textual resulta de um processo de seleção e ordenação de vocábulos, que através de organização sintática e semântica, materializam o que denominamos texto. No entanto, este é, também, o resultado da elaboração de um produtor, que traz consigo sua experiência com o idioma, suas vivências particulares, características inerentes ao modo de escrever e uma intenção com o que escreve. Desta forma, o escritor assume o papel de planejador, que manipula elementos da língua com o intuito de produzir um material lingüístico que satisfaça seus objetivos comunicacionais. A seleção de palavras, frases e orações são organizadas com este objetivo, mas também de acordo com o estilo de quem escreve. Portanto, devemos observar neste processo, dois aspectos indissociáveis: a maneira própria de usar o idioma, que se refletirá nas construções sintáticas e no arranjo das palavras, e a escolha lexical que determinará as particularidades do sentido textual.

No que concerne ao estilo de Graciliano Ramos, este é sabidamente enxuto, desprovido de excessos. O autor é reconhecido pela habilidade com o idioma e a capacidade de sintetizar o pensamento em construções “limpas”, A leitura de seus escritos exige o conhecimento estruturado do leitor, para o preenchimento dos não-ditos. Suas construções são, muitas vezes, uma sucessão de períodos simples ou orações justapostas, com escassos elos coesivos: “Vivo agitado, cheio de terrores, uma tremura nas mãos, que emagreceram”; “Impossível trabalhar. Dão-me um ofício, um relatório para datilografar, na repartição.” “A noite fecho as portas, sento-me à mesa da sala de jantar, a munheca emperrada, o pensamento vadio, longe do artigo que me pediram para o jornal”. “O carro passa pelos fundos do tesouro. É ali que trabalho. Ocupação estúpida e quinhentos mil réis de ordenado”.

Já a seleção vocabular passa pela habilidade do escritor, pelo conhecimento que tem do idioma, pela percepção aguda dos significados das palavras e pela sensibilidade para uma escolha ideal. Os vocábulos possuem um “significado intelectivo” e uma “tonalidade afetiva” ( CAMARA: 1978 ) e o escritor manipula as duas possibilidades, já que, o valor convencionado é necessário para o entendimento do vocábulo e o significado afetivo desperta no leitor o sentimento  (in )esperado . Graciliano articula, com rara mestria, os dois aspectos da palavra. Tudo em seu texto é meticulosamente selecionado para criar o efeito desejado e orientar o discurso com objetivo facilitador.

 A seleção primorosa que compõe o texto sugere, de maneira indiscutível o clima de tensão do personagem e contribui para inserir o leitor no ambiente retratado pelo narrador. A referência sistemática a animais que causam repugnância, remetem-nos para o fato de que “o vocábulo sofre o contágio das sensações agradáveis ou desagradáveis que decorrem das próprias coisas” (Câmara Jr:1978 ): “ Um rato roia-me as entranhas”; “ Era uma existência de cachorro”; “amava aos gritos, como os gatos e os ciganos”; velhas que pareciam formigas, cavavam, podavam, regavam”; “ eram uns ratos”; “tinha os dentes miúdos, afiados e devia ser um rato”; “...folhas amarelas e roídas pelos ratos”;” o rato roía-me por dentro”; ”mexia-se como um rabo de lagartixa cortado”; “Eu era um gato ordinário”, “ Tinha corrido por ali como um rato chiando”;”As formigas iam e viam, entravam-me pelos dedos”; “ Certo dia uma cascavel se tinha enrolado no pescoço do velho Trajano”; “A cascavel chocalhava”;

2. A importância do leitor:
É o receptor que, de posse do material escrito, lhe atribuirá um sentido. É de sua recepção que dependerá o sucesso ou fracasso de um texto. Para isso o leitor deverá ativar os seguintes conhecimentos: ( KLEIMAN :2000 ):

· Conhecimento prévio

· conhecimento lingüístico;

· conhecimento textual;                   

· conhecimento de mundo 

· conhecimento enciclopédico;

· conhecimento estruturado.

Para o conhecimento lingüístico é necessário que, tanto as estruturas sintáticas quanto o vocabulário sejam acessíveis ao leitor. Na obra em estudo, as construções enxutas e diretas, dizem o essencial, mas não obscurecem o entendimento da leitura; é verdade que, muitas vezes o escritor conta com o conhecimento estruturado do leitor, sua experiência particular para preencher os espaços de ausência, mas isto não chega a ser prejudicial ao entendimento global.

Quanto ao vocabulário, excetuando-se os poucos regionalismos, que, antes de serem obstáculos, são preciosos para o entendimento da vida, do cotidiano dos personagens, e a relação destes com o meio, as demais escolhas são brilhantemente simples, acessíveis a qualquer iniciante do idioma.

Para o conhecimento textual, vale lembrar que se trata de uma obra literária, pertencente ao gênero narrativo e inserida no movimento modernista brasileiro.

  O conhecimento de mundo que abarca os conhecimentos enciclopédico e estruturado exige do leitor percepção do mundo circundante para traçar as relações necessárias à compreensão textual e participar do diálogo proposto pelo escritor.

  Isto posto, passemos ao levantamento dos elementos que estruturam a narrativa, conduzindo-a para o sentido desejado. 

3. Angústia:

  Na impossibilidade de destacar todos os fragmentos importantes para a discussão, optamos por uma seleção do que julgamos mais relevante.

  O título Angústia já antecipa para o leitor um sentido impregnado pela  densidade semântica que palavra traduz, servindo de estímulo à percepção do leitor.

 O narrador da história e também personagem principal narra tudo, evidentemente, segundo sua ótica e seu estado emocional; portanto, os fragmentos selecionados apresentam a visão do narrador sobre si mesmo, sobre os personagens que com ele compõem o triângulo amoroso, sobre outros personagens que gravitam em torno dele e o cenário por onde  circula. Finalmente, tentaremos estabelecer um paralelo entre as impressões do narrador responsáveis, pelo clima de Angústia.

a) Visão do narrador sobre si mesmo:
” trinta e cinco anos, funcionário público,homem de ocupações marcadas pelo regulamento”, “olhos baços, a boca muito grande, o nariz grosso”,”além de tudo, sei que sou feio”; ”sou um bicho do mato, um sertanejo, um bruto, um selvagem”; “Habituei-me a escrever, como já disse . Nunca estudei, sou um ignorante, e julgo que meus escritos não prestam”.

 Alguns fragmentos demonstram a confusão mental em que se encontra: “Das visões que me perseguiam naquelas noites compridas, umas sombras permanecem, sombras que se misturam à realidade e me produzem calafrios”; “não consigo escrever. Dinheiro e propriedade, que me dão sempre desejos violentos de mortandade e outras destruições”; ”Se eu pudesse fazer o mesmo com Marina, afogá-la devagar, trazendo-a para a superfície, quando ela estiver perdendo o fôlego, prolongar o suplício um dia inteiro”; “dificilmente poderia distinguir a realidade da ficção”; ”dores só as minhas, mas estas vieram depois”, “necessário que ele morresse. Julião Tavares cortado em pedaços, como o moleque da história que seu Ramalho. (...) Nojo, medo, horror ao sangue. Julião Tavares morreria violentamente e sem derramar sangue. Em sonhos ou acordado, vi-o roxo, os olhos esbugalhados, a língua fora da boca”.

b) Visão do narrador sobre os personagens:
Marina era a “franguinha; mocinha do cabelo de fogo; nádegas, coxas, braços, inquietação, vivacidade, amor ao luxo, quentura, admiração à D. Mercedes, preguiçosa, ingrata, leviana, meiga, muito limpa; olhos azuis; mulher vulgar; cabelos de milho; unhas pintadas, beiços vermelhos e o pernão aparecendo; puta; merecia estar na cadeia, sem-vergonha.”

Julião Tavares era “um sujeito gordo, vermelho, risonho, patriota, falador, escrevedor; cara balofa, cabelo escorrido, papada balofa, bochechas enormes; tudo nele era postiço, tudo dos outros; canalha”.

D. Adélia é a mãe de Marina, “mulher submissa, bamba, voz sumida, olhos assustados, parecia viver escondendo-se, queixosa, responsável pela perdição da filha”.

Seu Ramalho, pai de Marina, “um velho decente, sistemático e enfarruscado, sujeito calado, sério, asmático, uma criatura seca por natureza e humilde por ofício, sorriso fransino, um ombro alto e o outro baixo”.


c) Visão do narrador sobre o cenário:

 As palavras e descrições reforçam o sentimento de tristeza e desolação do narrador. São repetições de estados de espírito que retratam sua vida desde a infância: “fui sentar-me numa prensa de farinha que havia no fundo do quintal. Tentei chorar, mas não tinha vontade de chorar”; “vi a casa da fazenda arruinada, os bichos definhando na morrinha, o chiqueiro bodejando, relâmpagos cortando o céu”; “Na casa escura cheia das lamentações de Quitéria, não encontrei sossego”;”tenho vivido em numerosos chiqueiros. Provavelmente esses imóveis influíram no meu caráter”.

A descrição da natureza também aumenta a atmosfera de desconforto que perpassa o texto.”Uma chuvinha renitente açoita as folhas da mangueira que ensombra os fundos do meu quintal, a água empapa o chão, mole como terra de cemitério, qualquer coisa desagradável persegue-me sem se fixar claramente no meu espírito. Sinto-me aborrecido, aperreado”; “Debaixo da chuva azucrinante, espécie de neblina pegajosa, as mangueiras do quintal e as roseiras da casa vizinha estão quase invisíveis.; “ Os defuntos antigos me importunam. Deve ser por causa da chuva”.

A construção dos personagens e cenários obedece a um critério meticuloso que contribui para a atmosfera pretendida pelo escritor, configurando um sentido ao texto.
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